
   

Efetivamente, a palavra e os atos representam a fôrça
de exteriorização dos nossos sentimentos e pensamentos.

O coração inspira o cérebro. O cérebro dirige a
existência.

A emoção cria a idéia. A idéia plasma as ações.

E preciso, pois, sentir com Jesus para que aprenda-
mos a raciocinar e a servir com êle.

Alguém nos sugere a extensão da maledicência, nas
teias do julgamento precipitado? Há quem nos chame
à contemplação das chagas e cicatrizes alheias? Surgem
desavenças e mágoas em nosso campo de ação?

Usemos a palavra nos moldes do Benfeitor Sublime,
ajudando para o bem de todos, entre a bondade e o
perdão.

Somos tentados ao revide por ofensas inesperadas?
Sofremos preterição e calúnia, apôdo e perseguição? Pa-
decemos íntimo desencanto ou desgostos e angústias no
templo familiar?

Usemos a conduta do Sublime Benfeitor, ajudando
para o bem de todos, entre o perdão e a bondade.

Seja onde fôr e com quem fôr, busca o lado luminoso
das criaturas, mobilizando o amor puro, a fim de que
estejas em verdade na companhia do Excelso Cultivador,

purificando a eira do mundo.

Não basta declarar a nossa condição de aprendizes
do Mestre dos mestres. É indispensável estejamos real-
mente com êle, para com êle colaborar na construção

da Vida Melhor.

Mo
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DORAÇÃO E FRATERNIDADE

“Ora, temos da parte dêle êste manda-
mento, que aquêle que ama a Deus, ame
também a seu irmão.” — João.

(1 João, 4:21.)

CONSTRUIRÁS santuários primorosos no culto ao
Senhor da Vida...

Pronunciarás orações sublimes, exaltando-Lhe a gló-
ria excelsa...

Tecerás com cintilações divinas a palavra comovente
e bela com que Lhe definirás a grandeza...  

Combinarás com mestria os textos da Escritura Di-

vina para provar-Lhe a existência...

Exibirás dons mediúnicos dos mais excelentes de modo

falares d'Ble, com eficiência e segurança, às criaturas
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Comporás poemas preciosos, tentando ornamentar-Lhe
a magnificência. ..

Clamarás por Ele, em súplicas ardentes, revelando
confiança e fidelidade...

Adora-Lo-ás com a tua prece, com a tua arte, com
o teu carinho e com a tua inteligência...

Contudo, se não amas a teu irmão, por amor a Ele,
Pai Amoroso e Justo, de que te vale o culto filial, estéril
e egoísta?

Um simples pai de família, no campo da Humanidade
imperfeita, alegra-se e dilata-se nos filhos que, em lhe
compreendendo a dedicação, se empenham no engrande-
cimento da própria casa, através do amparo constante
aos irmãos menos felizes.

Incontestâvelmente, a lealdade de tua fé representa o
perfume de alegria nas tuas relações com o Eterno Senhor,
mas não olvides que o teu incessante serviço, na plantação
e extensão do bem, é a única maneira pela qual podes
realmente servi-Lo.

Seja qual fôr a igreja em que externas a tua reve-
rência à Majestade Divina, guarda, pois, a oração por
lâmpada acesa em tua luta de cada dia, mas não te esque-
ças de que somente amparando os nossos irmãos inex-
perientes e frágeis, caídos e desditosos, é que, de fato, hon-
raremos a Bênção de Nosso Pai.

(O
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LIBERDADE EM CRISTO

“Estai pois firmes na liberdade com que
o Cristo nos libertou e não vos submetais de
nôvo ao jugo da escravidão.” — PauLO,

(Gálatas, 5:1.)

MeprreMos na liberdade com que o Cristo nos li-
'bertou das algemas da ignorância e da crueldade.

Não lhe enxergamos qualquer traço de rebeldia em
momento algum.

Através de tôdas as circunstâncias, sem perder o di-
* namismo da própria fé, submete-se, valoroso, ao arbítrio
“de nosso Pai.

Começa a Missão Divina, descendo da Glória Celes-
tial para o estreito recinto da manjedoura desconhecida.

E Não exibe uma infância destacada no burgo em que
se acolhe a sua equipe familiar; respira o ambiente da
“vida simples, não obstante a Luz Sublime com que supera
"0 nível intelectual dos doutôres de sua época.

Inicia o apostolado da Boa Nova, sem constranger
as grandes inteligências a lhe aceitarem a doutrina santi-
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